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O presente projeto de lei tem como finalidade promover reparação histórica e conceder 

a devida dignidade à memória de Sophia Gomide, mulher que foi brutalmente assassinada pelo 
próprio pai, Francisco de Assis Peixoto Gomide Júnior. 

O artigo “Vias sujas de sangue: A lei não impede que ruas sejam nomeadas em memória 
de criminosos que violentaram mulheres” da pesquisadora Maíra Rosin levanta uma crítica 
quando falamos de denominação de ruas na cidade: 

“(...) dificilmente são questionadas as ruas que levam nomes de políticos, militares, 
escritores e tantos outros que mataram filhas, esposas, amantes e outras mulheres que faziam 
parte de seus círculos - os feminicidas”.1 

A pesquisadora traz à luz algumas ruas que levam essas homenagens a feminicidas - 
mesmo que na época o crime não fosse tipificado dessa forma, uma delas é referente a Rua 
Peixoto Gomide, que fica no centro do coração paulistano. 

Aqui damos palavra à pesquisadora em seu artigo: 

“No dia 20 de janeiro de 1906, o então presidente do Senado do estado de São Paulo 
deixou a mesa onde almoçava e se encaminhou para a sala de estar de sua residência. Ali 
encontrou sua filha, Sophia, bordando em uma poltrona. Aproximou-se dela, encostou um 
revólver em sua testa e disparou-lhe um tiro. Sophia morreu na hora. Em seguida, ele se 
encaminhou para a sala adjacente, sentou-se ao piano e atirou contra o próprio ouvido. A família, 
em agonia, assistiu a toda a cena. Ele chegou a ser socorrido, mas acabou morrendo. 

A população, comovida, aglomerou-se à porta. Os velórios aconteceram na cena do 
crime e o sepultamento foi realizado com honras. Sophia, que se casaria na semana seguinte, 
foi velada em seu vestido de noiva. Os jornais atribuíram o crime a “uma alucinação, cujos 
symptomas já dias antes haviam manifestado brandamente”. Sophia era filha de Peixoto Gomide, 
que em 1914 foi homenageado pela Câmara Municipal, que batizou com seu nome uma das ruas 
mais conhecidas da cidade, perpendicular à avenida Paulista. A morte de Sophia nunca foi 
mencionada nas honras oficiais”. 

A história do assassinato foi descrita no Jornal Estadão2, em 1906, narrando com certo 
detalhamento como o filho Mário soube do suicídio do pai. A notícia no jornal, até então, ao 
descrever a cena, faz apenas uma breve menção ao fato de que, antes de cometer suicídio, 
Peixoto Gomide havia matado uma de suas filhas e apenas ao falar dos filhos cita que “Sophia, 
a morta, tinha vinte e dois ou vinte e três anos”. 

Mais adiante, o jornal conta que em um dia comum a família estava reunida na sala de 
almoço enquanto Sophia se ocupava com um bordado na sala ao lado. O pai então caminhou 
lentamente na direção dela, apontando seu revólver em direção à sua cabeça. Sophia então 
perguntou “o que é isso, meu pai?”, o pai apenas respondeu “não é nada”, e disparou contra sua 
cabeça. O corpo de Sophia caiu no assoalho, que não demorou para ficar banhado em sangue. 

A família toda correu ao ouvir o tiro, mas Peixoto Gomide seguia com a arma em riste, 
apontando-a em direção da outra filha, Gnesa, só parando quando a criada da casa se 
movimentou na intenção de proteger a moça. Ele então recuou e se dirigiu à sala de visitas, onde 
apontou a arma para seu ouvido e atirou. A arma falhou, mas Peixoto Gomide girou novamente 
o tambor e atirou novamente, tombando morto diante da família, que assistiu à cena sem 
entender o que se passava. 
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O que é sabido é que Sophia se casaria. O jornal aponta, porém, que cerca de dois 
meses antes da tragédia, Peixoto Gomide havia se dado conta de que ficaria longe da filha após 
o casamento, o que provocou nele uma grande dor no coração. Cinco dias antes do crime, 
Peixoto Gomide procurou novamente Franco da Rocha (seu psiquiatra) , a quem disse que a 
filha não se casaria, que preferia vê-la morta, e então, em 20 de janeiro de 1906, deu-se a 
tragédia. 

Em 1914, a Câmara Municipal homenageou Peixoto Gomide, nomeando uma das 
travessas da Avenida Paulista com seu nome. Sophia sequer foi citada ou não houve qualquer 
homenagem à ela. 

Com esse projeto de lei buscamos a reparação de uma história que homenageia uma 
figura pública que assassinou sua filha. Propomos a mudança do nome de rua para homenagear 
Sophia que foi silenciada e esquecida na história. 

Como diz a pesquisadora em seu artigo, 

“Precisamos refletir sobre - e contestar - os nomes dos espaços em que pisamos, não 
só para que feminicidas não sejam exaltados, mas para que cada vez mais mulheres possam 
receber o destaque que lhes cabe”. 

Contamos com o apoio das (os) nobres vereadoras e vereadores desta Casa para 
prosseguirmos com esse projeto. 

________________ 

¹ https://quatrocincoum.com.br/artigos/as-cidades-e-as-coisas/vias-sujas-de-sangue/ 
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Este texto não substitui o publicado no Diário Oficial da Cidade em 08/05/2025, p. 330. 
 
Para informações sobre este projeto, visite o site www.saopaulo.sp.leg.br.  
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